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Resumo 

 

O turismo é uma atividade econômica importante na geração de emprego e renda, movimenta vários 

setores da economia e é uma das atividades com melhores índices de crescimento no mundo. Pela sua 

importância, faz-se necessário conhecer melhor sua estrutura econômica. No Brasil, não é fácil obter 

informações padronizadas sobre a estatística do turismo; a complexidade do setor e o desconhecimento 

sobre o seu real potencial corroboram para essa situação. O objetivo do trabalho é analisar os agregados 

da economia do turismo brasileiro de 2010 a 2020 e, especificamente, avaliar a evolução dos indicadores 

de produção da economia do turismo, tais como: valor bruto da produção, consumo intermediário, valor 

adicionado bruto, excedente operacional bruto, número de empresas, gasto com pessoal e o excedente 

operacional, para averiguar os subsetores da economia do turismo pelas atividades características do 

turismo (ACT) da Pesquisa Anual de Serviços (PAS, 2020). Do ponto de vista metodológico, a pesquisa 

é descritiva-exploratória de caráter qualiquantitativo, com consultas bibliográficas em livros, artigos e 

documentos metodológicos. Como instrumento, utiliza-se a Conta Satélite do Turismo (pela perspectiva 

da oferta) presente no documento "Tourism Satellite Account: Recommended Methodological Framework 

– 2008", alinhada com a metodologia do Sistema de Contas Nacionais 1993/2008, proposta pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Foram coletados dados secundários da PAS (2020) do 

período de 2010 a 2020, os quais foram desagregados e categorizados em 9 atividades características do 

turismo (ACT), com base na Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0), proposta 

pelo IBGE, e analisadas pela ótica da oferta da CST, a partir da descrição do comportamento dos 

indicadores macroeconômicos do turismo durante o período citado anteriormente. A pesquisa teve como 

alguns resultados a constatação de que a estrutura econômica do turismo tem como principais setores o 

serviço de alimentação, com melhores indicadores macroeconômicos entre as ACT, seguido pelos 

serviços de transporte de passageiros rodoviário, aéreo e aluguéis não imobiliários. Outro resultado 

importante foi a análise de 2020, primeiro ano de pandemia no Brasil, que alterou a normalidade da 

tendência dos indicadores das ACT, provocando quedas e crescimento em algumas atividades. 
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